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Bernardo Meyer 
 

EMENTA: 

Estratégias colaborativas. Coopetition. Estratégias colaborativas no cenário 
internacional. Estratégia na Administração Pública. Relações Público-Privadas. 
Estratégias Políticas. Cronism. Corrupção na Administração Pública. Outsourcing na 
Administração Pública. Parcerias Público-Privadas (PPP). 
 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO  

Mestrado:  Marketing e Estratégia 

Doutorado:  Marketing e Estratégia 
 

METODOLOGIA  

 
A disciplina tem como objetivo discutir o papel das estratégias colaborativas no 
contexto público-privado. 
 
O conteúdo programático será desenvolvido por meio das atividades relacionadas a 
seguir: 

a) Aulas expositivas e dialogadas com auxílio do quadro ou projetor de vídeo; 
b) Debates; 
c) Apresentação de vídeos ou palestras relacionados ao conteúdo; 
d) Trabalhos em sala de aula e extraclasse; 
e) Seminários Técnicos e Estudos de Caso; 
f) Leituras de livros e artigos*. 

*Serão solicitadas leituras de textos em língua inglesa. 
 
A disciplina será desenvolvida de forma excepcional por meio de estratégias de 
aprendizagem não presenciais, conforme normativa da UFSC no tocante a pandemia, 
enquanto perdurarem as restrições sanitárias impostas. Entretanto, as aulas 
presenciais retornarão a partir de 18 de abril de 2022, conforme calendário acadêmico 
da UFSC. 
 
O link da sala de aula virtual será informado aos alunos via Plataforma Moodle. 
 
Caso haja algum problema técnico, a plataforma poderá ser substituída por outra a 
ser combinada com os participantes. 
 
A comunicação oficial da disciplina entre alunos e professor será via Moodle. 
 
Importante: a partir de 18 de abril de 2022 as aulas passarão para a Modalidade 



 

Presencial. 
 
 
 
 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO  

• Trabalhos ...................................................................... 50% 
• Artigo final...................................................................... 50% 
5 
 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 
 

Data Tema Leitura Obrigatória 

Aula 
1 

Apresentação da disciplina 
e introdução ao estudo da 
Estratégia Colaborativa no 
contexto das relações 
público-privadas 

 

Aula 
2 

Estratégias Colaborativas Creating and Capturing Value in Public-Private 
Ties: a private actor's perspective 

Aula 
3 

Coopetition The functioning of co-opetition in the health-
care sector: an explorative analysis 

Aula 
4 

Estratégias colaborativas no 
cenário internacional 

Internacionalização de empresas como política 
de desenvolvimento: uma abordagem de 
diplomacia triangular 

Aula 
5 

Estratégia na Administração 
Pública 

Managing for Value: Organizational strategy in 
for-profit, nonprofit and governmental 
organizations 

Aula 
6 

Relações Público-Privadas The interdependence of private and public 
interests 

Aula 
7 

Relações Público-Privadas  

Aula 
8 

Estratégias Políticas Geopolítica e estratégias de 
internacionalização: o caso de uma empresa 
multinacional brasileira de engenharia 

Aula 
9 

Cronism. Corrupção na 
Administração Pública 

Coevolution of institutions and corporations in 
emerging markets: how the Salim Group 
morphed into an institution of Suharto‟s crony 
regime 

Aula 
10 

Outsourcing na 
Administração Pública 

Private entrepreneurs in public services: a 
longitudinal examination of outsourcing and 
statization of prisons. 

Aula 
11 

Parcerias Público-Privadas 
(PPP) 

Capítulo 1 do livro PPPs: uma estratégia 
governamental 
 
Parcerias público-privadas (PPP) em 
megaeventos esportivos: um estudo 
comparativo da provisão de arenas esportivas 
para a Copa do Mundo Fifa Brasil 2014 

Aula 
12 

Parcerias Público-Privadas 
(PPP) 

PPPs: the passage of time permits a sober 
reflection 

Aula 
13 

Parcerias Público-Privadas 
(PPP) 

Capítulo 2 do livro PPPs: uma estratégia 
governamental 



 

Aula 
14 

Parcerias Público-Privadas 
(PPP) 

Public-private partnership in Public 
Administration discipline: a literature review 

Aula 
15 

Apresentação dos 
Trabalhos Finais 
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CRONOGRAMA 

N. DATA DESCRIÇÃO INTERAÇÃO Estratégia de 

Ensino 

1 Semana 1 Apresentação da disciplina e 

introdução ao estudo da Estratégia 

Colaborativa no contexto das relações 

público-privadas 

Síncrona Webconferência 

2 Semana 2 Estratégias Colaborativas Síncrona Webconferência 



 

3 Semana 3 Coopetition Síncrona Webconferência 

4 Semana 4 Estratégias colaborativas no cenário 

internacional 

Síncrona Webconferência 

5 Semana 5 Estratégia na Administração Pública Síncrona Webconferência 

6 Semana 6 Relações Público-Privadas Síncrona Webconferência 

7 Semana 7 Relações Público-Privadas Síncrona Presencial 

8 Semana 8 Estratégias Políticas Síncrona Presencial 

9 Semana 9 Cronism. Corrupção na Administração 

Pública 

Síncrona Presencial 

10 Semana 10 Outsourcing na Administração Pública Síncrona Presencial 

11 Semana 11 Parcerias Público-Privadas (PPP) Síncrona Presencial 

12 Semana 12 Parcerias Público-Privadas (PPP) Síncrona Presencial 

13 Semana 13 Parcerias Público-Privadas (PPP) Síncrona Presencial 

14 Semana 14 Parcerias Público-Privadas (PPP) Síncrona Presencial 

15 Semana 15 Apresentação dos Trabalhos Finais Síncrona Presencial 

 

Obs: As aulas realizadas serão realizadas, no horário das 14 às 18 horas (horário de 

Brasília), por meio da ferramenta RNP. O link para acesso à ferramenta RNP é: 

https://conferenciaweb.rnp.br  

 

 
 
 

https://conferenciaweb.rnp.br/spaces/cad-ufsc

